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EM ENTREVISTA, O
PRESIDENTE DA
SOCIEDADE DE
DESENVOLVIMENTO DA
MADEIRA (SDM),
FRANCISCO COSTA,
REFERIU QUE A CRIAÇÃO
DO REGISTO TEVE,
“COMO PRIMEIRO
OBJECTIVO,
RECUPERAR OS
ARMADORES
PORTUGUESES QUE
OPERAVAM COM
OUTRAS BANDEIRAS E,
SIMULTANEAMENTE,
ATRAIR ARMADORES
INTERNACIONAIS QUE
PUDESSEM REFORÇAR E
REVITALIZAR A
MARINHA MERCANTE
PORTUGUESA”.

- O Registo Internacional de Navios da 

Madeira (MAR) foi criado há 25 anos. 

Como surgiu a ideia? 

Francisco Costa (FC) - Surgiu no

quadro da análise que estava a ser feita

à realidade de outros centros interna-

cionais de negócios, na Europa, na dé-

cada de 80. Verificámos que muitos já

tinham registos internacionais de na-

vios como parte integrante do regime

das suas praças. Foram os casos de

Malta, de Chipre e da ilha de Man, só

para referir alguns. Concluiu-se que fa-

ria todo o sentido criar um registo inter-

nacional de navios na Madeira, sob

bandeira portuguesa, e inseri-lo no

quadro das actividades do Centro Inter-

nacional de Negócios da Madeira.

- A sua inclusão no quadro do Centro 

Internacional de Negócios da Madeira 

(CINM) foi então um passo lógico e na-

tural... 

FC  - Sem dúvida. Tratou-se, efecti-

vamente, de um passo natural, tomado

na sequência da construção da própria

Zona Franca da Madeira ou CINM. Ao

incluir mais uma actividade no CINM,

para além daquelas que já tinham sido

criadas - a Zona Franca Industrial, os

Serviços Internacionais e os Serviços

Financeiros -, reforçava-se a capacida-

de de diversificar a economia regional.

Noutro plano, a criação do MAR foi po-

tenciada pelas dificuldades visíveis no

sector da marinha mercante nacional,

cuja frota se encontrava em situação

de declínio acentuado.

- Ou seja, houve uma leitura do mer-

cado e da realidade marítima nacional... 

FC - Exactamente. Portugal tinha

uma longa tradição marítima, com uma

história riquíssima, que a evolução re-

cente contradizia. No final dos anos

80, o registo convencional Português

tinha cerca de duas dezenas de embar-

cações registadas. A criação do MAR

visou, como primeiro objectivo, recupe-

rar os armadores portugueses que ope-

ravam com outras bandeiras e, simulta-

neamente, atrair armadores internacio-

nais que pudessem reforçar e revitalizar

a marinha mercante portuguesa.

- Como descreveria o caminho per-

corrido? Os objectivos traçados foram 

atingidos? 

FC - A resposta à questão colocada

tem duas vertentes. Por um lado, não

há dúvida de que o caminho percorrido

aponta para um Registo de sucesso.

Quando o Registo foi criado, estávamos

a começar do zero. Passados 25 anos,

temos mais de 300 embarcações re-

gistadas, com envolvimento de alguns

dos maiores armadores europeus e

mundiais, com uma ampla variedade de

embarcações registadas. Em termos de

resultados quantitativos, os objectivos

foram atingidos. O MAR é actualmente

o quarto maior registo internacional da

União Europeia, em termos de número

de navios registados.

Por outro lado, temos a outra verten-

te que marcou o MAR ao longo destes

25 anos e que revela um percurso cheio

de obstáculos...

-  Mas, no último ano, o MAR tem 

vindo a assinalar um crescimento re-

corde. A exemplo do que sucedeu com 

outros sectores do CINM, também foi 

difícil criar as condições necessárias 

para o seu desenvolvimento? 

FC - Foi muitíssimo complicado criar

e afirmar um Registo Internacional de

Navios em Portugal. Porque, tal como o

CINM no seu todo, o MAR também foi

uma inovação e, no nosso país, sempre

que surge uma actividade inovadora há

uma inexplicável propensão para resis-

tências e bloqueios das mais variadas

naturezas. Agora, os resultados são tão

visíveis que, efectivamente, parecem

estar a gerar uma maior compreensão

da importância do Registo. Mas, sabe,

MARfoi passodecisivodapolític



Registo Internacional de Navios da Madeira IIIDIÁRIO DE NOTÍCIAS Terça-feira, 16 de Dezembro de 2014

MAR amarítimanacional

este crescimento deverá ser igualmen-

te lido como fruto da perseverança que

soubemos ter ao longo destes anos,

não só na promoção como também no

combate às dificuldades que nos foram

colocando no caminho.

- Os contributos do CINM para a 

economia da Região como um todo são 

agora amplamente reconhecidos No 

caso particular do MAR, como é que 

este sector de actividade contribui para 

o desenvolvimento regional? 

FC - Como já referi, o MAR está qua-

se desde a primeira hora integrado no

CINM. Logo, para além dos objectivos

comuns, há muitos contributos, quan-

titativos e qualitativos, que são parti-

lhados com as restantes actividades do

CINM e que são geradores de diversas

mais-valias económicas, sociais e labo-

rais para a Região. O contributo para a

diversificação da economia da Madeira

é visível de várias formas, seja na cria-

ção e manutenção de emprego directo,

tanto no mar como em terra, para ma-

deirenses e portugueses, seja na capta-

ção de receitas, geradas pelo registo de

navios e pelas sociedades que os gerem

e, não menos relevante, seja ainda na

atracção de um importante know-how

que não existia na Região. Adicional-

mente, verifica-se um muito concreto

contributo para a promoção global da

Madeira, porque os navios registados

arvoram a bandeira portuguesa e exi-

bem, obrigatoriamente, o nome Madei-

ra inscrito no casco, como porto de re-

gisto.

- Em relação a esta matéria, Portugal 

tem vindo a prosseguir uma agenda 

para uma política estruturada do mar. 

Atendendo à data da sua criação, pode-

rá dizer-se que o MAR foi praticamente 

a primeira grande medida para desen-

volver um cluster marítimo no País? 

FC - De facto. Não tenho qualquer

dificuldade em admitir que, em termos

objectivos, o MAR foi um passo decisi-

vo, dado em Portugal, para a afirmação

de uma política marítima com expres-

são internacional e uma primeira tenta-

tiva concreta do País de retomar e de

revitalizar as actividades do transporte

marítimo ao nível global.

- O MAR tem sido envolvido nesta 

estratégia? A SDM tem sido chamada 

a participar? 

FC - Sim, temos sido chamados.

Desde o início dos trabalhos do “think-

tank” sobre a economia do mar que a

SDM foi convidada pelas entidades

responsáveis, a nível nacional. Temos

feito parte integrante desse grupo de

trabalho, nomeadamente do Fórum do

Mar, tendo participado em diversas ini-

ciativas, intervindo em conferências e

debates de âmbito nacional.

 - Perspectivando o futuro: é seguro 

afirmar que o MAR está mais competi-

tivo? Ou, tendo em conta a conjuntura 

internacional, ainda são precisas medi-

das para tornar o MAR capaz de nave-

gar ao lado de outros grandes registos 

da Europa? 

FC - Está muito mais competitivo do

que era quando foi criado há 25 anos.

Contudo, existem ainda aspectos em

que o MAR continua a perder competi-

tividade para os seus mais directos

concorrentes. Dois exemplos muito

concretos: primeiro, continuamos a ter

na lei o requisito da nacionalidade das

tripulações, obrigando a que o coman-

dante e 50% das tripulações sejam

europeus ou de países de língua oficial

Negociações
devem ser
processos
sem ruído

 - O Governo da República aprovou, 

recentemente, a ratificação da Con-

venção Internacional do Trabalho Ma-

rítimo (MLC 2006), com um atraso 

que poderia ter prejudicado a marinha 

mercante portuguesa, como um todo, 

e o MAR, em particular. Foi mais uma 

das longas lutas travadas no quadro 

do Registo de Navios e do CINM? 

FC - É verdade. Foi mais uma... Fe-

lizmente, com um desfecho positivo.

Note-se que aquilo que importava era

que Portugal não só ratificasse a Con-

venção como também que o fizesse

adequadamente, salvaguardando a

competitividade do Registo em maté-

ria de segurança social aplicável aos

tripulantes. O bom senso prevaleceu.

A este propósito, há um aspecto

que importa referir e que decorre da

nossa longa experiência. Todos os

processos de negociação, quer envol-

vam a Comissão Europeia quer ape-

nas com o Governo da República, de-

vem ser conduzidos com grande dis-

crição. Naquilo que depende de nós,

temos colaborado nestes processos

focados apenas na obtenção de resul-

tados. É preciso não confundir o inte-

resse público da informação a divulgar

sobre um processo negocial com inte-

resses e objectivos de outra natureza.

Neste aspecto, o processo de conver-

sações com o Governo da República

sobre a MLC 2006 foi exemplar.

Parceria alemã impulsiona
Registo de Navios

 - Desde o fim de 2013 que é notória uma forte evolução no número de re-

gistos no MAR. Parece coincidir com o acordo celebrado entre a SDM.e um 

parceiro internacional para esta área.

FC - É verdade. Numa primeira análise, este crescimento é, naturalmen-

te, resultado de uma intensa actividade promocional desenvolvida pela

SDM ao longo de muitos anos. Mas, a parceria estabelecida pela SDM, no

final de 2013, com a Euromar - EU Registry, uma empresa de capitais ale-

mães baseada em Hamburgo, liderada por especialistas reconhecidos por

deter uma vasta experiência no sector do transporte marítimo a nível mun-

dial, foi um passo estratégico muito positivo que tem sido importante para

o crescimento e consolidação do MAR como um dos principais registos eu-

ropeus. Os resultados falam por si.

- A parceria com uma empresa alemã foi uma questão de mercado?

FC - A Alemanha é uma das principais economias europeias na área do

shipping e a frota detida por armadores alemães é a segunda maior da Eu-

ropa. É um mercado que tem armadores e navios de grande qualidade. Por

ser um País líder na área do shipping, gera um efeito disseminador sobre o

resto do mercado europeu e potencia o contacto com outros mercados im-

portantes. Pensamos que estas são razões mais do que suficientes para

sustentar esta parceria. É um trabalho conjunto que tem funcionado bem,

de forma articulada.

 - E as perspectivas..

FC - Se Portugal fizer o seu trabalho de casa e ajustar alguns dos aspec-

tos que devem ser corrigidos, tais como os que já foram referidos, há todas

as condições para que o MAR continue a crescer com qualidade, confir-

mando, de facto, a sua posição como um dos registos de referência da

União Europeia.

portuguesa. Nenhum dos nossos con-

correntes - e estou a falar daqueles

com alguma importância - nenhum

deles tem este requisito. A questão é

esta: numa economia globalizada, faz

sentido manter esta restrição? Nos

registos mais competitivos, o que im-

porta é aferir se os oficiais e os tripu-

lantes têm ou não qualificações e

competência para operar um navio,

independentemente da sua nacionali-

dade.

- Há abertura para resolver esta pro-

blemática? 

FC - É um aspecto sobre o qual te-

mos mantido conversações positivas

com o Governo da República, nomea-

damente com a Secretaria de Estado

do Mar. O objectivo é ir ao encontro

das melhores práticas internacionais.

Mas, há um segundo aspecto, que é

a questão da certificação dos oficiais

com funções de gestão a bordo dos

navios. Na verdade, em Portugal, no

âmbito da Direcção Geral relevante

neste domínio, os armadores depa-

ram-se com um processo muitíssimo

moroso e burocrático para emissão dos

certificados, ao contrário das boas prá-

ticas de outros registos internacionais

europeus, em que tudo é feito, eficaz-

mente, por via electrónica. Infelizmen-

te, os procedimentos actuais penali-

zam, e muito, o Registo da Madeira.

Temos estado em contacto com a Se-

cretaria de Estado do Mar procurando

desenvolver mecanismos para ultra-

passar este constrangimento que pre-

judica muito o normal exercício das ac-

tividades do MAR e o seu crescimento.
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Qual o papel da Comissão Técnica no 

MAR?

Ângelo Craveira – O nosso papel é es-

pecífico, acabamos por ter uma activida-

de que inclui todos os actos e procedi-

mentos que estão relacionados com a

aceitação e o registo dos navios, desde a

aceitação da proposta do registo, à atri-

buição dos certificados e dos processos,

passando por questões técnicas e legais.

Paulo Camacho – Os armadores são

livres de escolher um registo. Quando

nos escolhem é porque vêem que existe,

de facto, alguns atractivos. Nós também

somos livres de recusar registos, nem to-

dos os navios nos interessam, portanto,

essa começa por ser a nossa principal

função, avaliar se o navio tem condições

para o registo, em termos de segurança,

historial. Depois, quando cá estão, é pre-

ciso controlar toda a sua certificação.

Quais os requisitos necessários para 

proceder ao registo no MAR?

Paulo Camacho – Obviamente que

um Registo quer ter os melhores navios

que possam existir. Os navios são alvo de

inspecções em todas as estações por

onde passam. Essas inspecções são co-

locadas numa base de dados que está

acessível a todas as outras administra-

ções. No fundo, têm de cumprir com as

convenções todas, não apresentar gran-

des deficiências e é bom que não te-

nham no seu historial detenções por

causa de deficiências encontradas nou-

tras administrações. A idade também é

um factor que temos em conta porque

não queremos ter uma frota envelhecida.

Uma questão muito importante é a da 

segurança...

Ângelo Craveira - Sim. Acabamos por

ter, por vezes, o difícil compromisso de

ter qualidade e crescimento, mas, feliz-

mente, temos tido algum sucesso. Não

há dúvida que a parte da segurança é vi-

tal, tendo em conta os símbolos que le-

vam o País, a bandeira portuguesa, o

nome da Madeira, e isso acaba por dar-

nos uma responsabilidade que tem a ver

com estes valores. Daíesta preocupação

diária, temos de analisar de uma forma

profunda e detalhada as propostas que

nos chegam.

Vocês acabam por ser uma mais-valia 

no Registo, com todas essas vertentes 

que têm de analisar…

Paulo Camacho –Todos nós quere-

mos ter o maior número de navios para

gerar um negócio, mas a Comissão Téc-

nica, nessa entidade que é o Registo In-

ternacional de Navios da Madeira, tem o

papel de garante da qualidade. Essa

qualidade somos nós que a temos de ga-

rantir e manter. Uma das funções que

também temos é de fazermos nós pró-

prios inspecções aos navios, para aferir,

in loco, as condições de segurança.

Em termos de dados concretos, têm 

números de navios registados e médias 

de idades dos navios?

Paulo Camacho – Temos tido, ultima-

mente, um acréscimo diário. Temos,

neste momento, 218 navios em registo,

com uma idade média de 12,3 anos, o

que podemos considerar uma idade bai-

xa, atendendo que temos alguns navios

em registo já com alguma idade, como

alguns navios de passageiros. Porém, ul-

timamente temos registado novas cons-

truções, que permitem baixar muito a

idade. Em relação a dados curiosos, apu-

rámos que, a nível de tripulantes que

possam estar, neste momento, a bordo

dos navios, temos um valor superior a

4000 pessoas e mais de 300 são por-

tugueses. Acresce a este número as em-

barcações de recreio com fins lúdico-

desportivos ou comerciais. Temos mais

de 100 embarcações no Registo.

Na vossa opinião, qual a importância 

do MAR para a Madeira, para o País e 

para este sector?

Ângelo Craveira – O Registo Interna-

cional, como internacional que é, é um

registo extremamente exposto, em con-

corrência com todos os registos interna-

cionais por este mundo fora. É um regis-

to aberto, que tem de oferecer atractivos

que passam por um conjunto variado de

serviços, que normalmente são realiza-

dos pelas autoridades oficiais ligadas ao

sector, como as convenções ratificadas,

o reconhecimento de certificados. Tam-

bém é preciso considerar que, quando

um proprietário de uma empresa decide

registar um navio no MAR, é um investi-

mento estrangeiro que está a ser realiza-

do no nosso País, através de pagamento

de serviços e da nomeação de represen-

tantes legais.

O que é que o registo tem feito para se 

tornar mais atractivo para armadores es-

trangeiros?

Paulo Camacho – O Registo tem vindo

a aumentar no último ano e meio porque

houve uma procura extraordinária de re-

gistos da União Europeia de armadores

maioritariamente alemães, que tiveram de

escolher um registo europeu, quando es-

tavam registados em bandeira estrangei-

ra. Estima-se, desde há um ano e meio,

que estejam nesta fase de transição de

bandeiras estrangeiras para a União Euro-

peia, no caso de armadores alemães, cer-

ca de dois mil navios. Nesse sentido, o

MAR tem vindo a preparar-se para ser

mais atractivo e a maior parte desses

atractivos não dependem apenas de uma

entidade. Quem nos está a escolher vai

avaliar se o País já ratificou todas as con-

venções. Portugal não ratificou todas as

convenções. Aqui o fundamental é chegar

ao mesmo nível das outras bandeiras. Es-

tamos a competir com elas e são muito

importantes as decisões políticas. Um ar-

mador que escolhe um Registo também

vai avaliar quanto custa e, o mais impor-

tante aqui, mais do que quanto custa, é se

esse Registo vai dar apoio na resolução de

problemas que possa ter, em tempo útil.

Há previsões de que, se resolvermos os

problemas que existem em termos de

atractividade, o crescimento que se tem

verificado será mais expressivo.

Sendo este um sector com muita im-

portância para a nossa economia, em 

termos práticos o que poderia ser feito 

para dar mais expressão?

Ângelo Craveira – Em termos práti-

cos, é uma actuação concertada e trans-

versal a várias entidades. Seria impor-

tante termos uma actualização perma-

nente da ratificação das convenções e

estarmos na linha da frente na capacida-

de de resposta ao que os operadores dos

navios pretendem, quer em termos de

informação técnica, como na emissão de

reconhecimentos de certificados.

A COMISSÃO TÉCNICA
DO REGISTO
INTERNACIONAL DE
NAVIOS – MAR É
CONSTITUÍDA, NESTE
MOMENTO, POR DOIS
VOGAIS: PAULO
CAMACHO E ÂNGELO
CRAVEIRA, NOMEADOS
PELO GOVERNO
REGIONAL E PELA
DIRECÇÃO GERAL DOS
RECURSOS NATURAIS,
SEGURANÇA E
SERVIÇOS MARÍTIMOS
(DGRM),
RESPECTIVAMENTE. OS
PRINCIPAIS
OBJECTIVOS DESTA
EQUIPA SÃO A GESTÃO
DO PROCESSO DE
REGISTO E ASSEGURAR
O CUMPRIMENTO DE
REGRAS E BOAS
PRÁTICAS
INTERNACIONAIS,
NOMEADAMENTE AO
NÍVEL DA SEGURANÇA.

Ocompromisso
de qualidade e crescimento

PAULOCAMACHO, vogal da Comissão Técnica doMAR

ÂNGELOCRAVEIRA, vogal da Comissão Técnica doMAR
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A Estratégia Nacional para o Mar (ENM

2013-2020) preconiza que deverão ser os

portugueses, prioritária e essencialmente, a

potenciarem e a tirarem partido da explora-

çãoedodesenvolvimentodoespaçomaríti-

monacional.

Alocalizaçãogeográfica doPaísprojeta-o

internacionalmentecomohubdoAtlânticoe

para uma oferta associada à passagem das

principaisrotascomerciaiseàsoperaçõesno

offshore, respetivamentecomointerfaceda

rede transeuropeia de transportes e com o

fornecimento diversificado de serviços e o

apoio de infraestruturas e equipamentos.

Contudo, a dimensão produtiva da marinha

mercante nacional tem sofrido uma perda

sistemática com impactona disponibilidade

de quadros qualificados e cujos efeitos no

planosocioeconómicoterãodesercombati-

dosatravésdeuma dinâmica dedesenvolvi-

mentoquepossa inverteresta tendência.

O aproveitamento do potencial existente

requer a afirmação do setor do transporte

marítimo e das operações no offshore nas

suasredesinternacionais, bem comoa qua-

lificaçãodosquadrosespecializadosneces-

sários, e, do ladoda administraçãopública, a

execuçãodeaçõesnasáreasda legislaçãoe

regulamentação, eda simplificaçãodospro-

cedimentosorientadosparaasatisfaçãodas

necessidadesoperacionaisetécnicasdose-

tor,capazesdepromoverdistinçãoecompe-

titividadena economia domar, atraindo, as-

sim, investimento.

Trata-sedeuma atividadecuja operação

decorre, essencialmente, em águasinterna-

cionais ou de Estados costeiros diferentes

dosderegistodosnavios,altamentecompe-

titiva,comexigênciasregulamentares, técni-

cas e de qualidade crescentes e que perse-

guea máxima rentabilizaçãodosmeios.

ORegistoInternacional deNaviosda Ma-

deira (MAR), como segundo registo de Por-

tugal e, simultaneamente, o seu registo in-

ternacional, foicriadocomoobjetivodedina-

mizar a marinha mercante, captando novos

navios e armadores internacionais, ao mes-

motempoqueprocuravaconterapassagem

de navios portugueses para registos de ou-

trasbandeiras. Foi, igualmente, considerado

que o MAR deveria ser um fator de dinami-

zação económica da Região Autónoma da

Madeira edoPaísqueratravésda criaçãode

emprego no setor, querpermitindo o cresci-

mento de atividades direta e indiretamente

relacionadas nos campos económico, da

educaçãoeda investigação.

Apesar do declínio da dimensão da frota

dos armadores nacionais, o MAR foi capaz,

ao longo da sua existência, de captar várias

centenasdenaviosemanterumnúmeroes-

tável em permanência. Passados que são

vintecincoanosdesdeasuacriaçãoeperse-

guindoumaestratégiaambiciosadecompe-

titividade e internacionalização, pode afir-

mar-se que o seu objetivo original se man-

tem atual. Refira-se, a este propósito, a ne-

cessidade dos Estados Membros da União

Europeia cumprirem a quota estabelecida

paranaviosdearmadoreseuropeussobban-

deiras europeias, o que representa por si só

uma oportunidadeúnicadecaptaçãodena-

viospara oMAR.

A sua operação no último ano atingiu re-

sultadosjáreveladoresdessatendência,ma-

terializadanoregistodemaisdeoitodezenas

de modernos navios e na mais que duplica-

çãoda tonelagem total, com oconsequente

reforço da posição de Portugal junto da Or-

ganizaçãoMarítima Internacional.

Noentanto, para garantirníveissustentá-

veis de competitividade e internacionaliza-

ção, há queassegurarum esforçocontinua-

do dos agentes envolvidos em resposta aos

desafioscolocados,talcomoprevistonoPla-

no de Ação da ENM 2013-2020, nomea-

damente:

• Garantir a ratificação das convenções

internacionais e o respetivo acompanha-

mento, tendoematençãoasresponsabilida-

desda administraçãomarítima ea competi-

tividadedoMAR;

•Melhorarosprocessosdaadministração

marítima ea qualidadedosserviços, virtuali-

zando-os e reduzindo-lhes os custos de

contexto;

• Promover o MAR nas redes internacio-

nais;

• Utilizara tradição marítima de Portugal

como marca a projetar pelo MAR junto da

comunidademarítima mundial.

MasodesempenhodoMAR temdeservis-

to para além dos resultados diretos. Importa,

igualmente, concretizar parcerias com os ar-

madoresinternacionaiscomvistaageraropor-

AimportânciadoRegistoInternacional
deNaviosdaMadeiraparaa rota
deumpaísmarítimoempreendedor

Datas & Acontecimentos

Ano de criação do Registo

Internacional de Navios da

Madeira (MAR), sendo in-

serido no quadro das acti-

vidades do Centro Interna-

cional de Negócios da Ma-

deira, oito anos depois da

criação deste. O primeiro

navio foi registado ainda

neste ano.

1989

O número total de em-

barcações registadas no

MAR disparou para 33,

contrastando com as

sete registadas no ano

anterior.

1992

Ano em que o total de

embarcações registadas

ultrapassa a centena,

com um total de 118 re-

gistos.

1997
No mês de Maio, reali-

zou-se em Hoogezand,

perto de Bremen, o pri-

meiro lançamento à

água de um navio já re-

gistado no MAR. Um

acontecimento que tra-

duziu o reconhecimento

internacional que o Re-

gisto procurava. O navio

foi o Solymar e perten-

cia a um armador ale-

mão.

1998
É aprovada a abertura da cabo-

tagem insularaosnaviosregis-

tados no MAR, ficando para

trás a problemática gerada em

volta do reconhecimento desta

medida, já autorizada pordiplo-

ma legal anterior. Uma decisão

que significou um novo e deci-

sivoimpulsoparaestesectordo

CINM.

Regista-se, também, um dos

crescimentosmaisacentuados

do número total de embarca-

çõesregistadasnoMAR.

1999
O MAR registou 264

embarcações, o pico

mais alto desde a sua

criação. Alargam-se os

mercados do MAR para

armadores oriundos de

países como a Alema-

nha e a Dinamarca.

2000

tunidadesdeempregoeembarqueparamaríti-

mos nacionais, assim como para o preenchi-

mentodelacunasexistentesnasqualificações

paraomarnoPaís,proporcionandooembarque

dospraticantesepromovendocentrosdeno-

vascompetências,eaindaparaaconstituição

deuma basepara a Investigação, Desenvolvi-

mentoeInovação(IDI)associadaaosetor,com

destaqueparaasTecnologiasdeInformaçãoe

Comunicação e a Robótica Marítimas, a efi-

ciênciaenergéticaeosnovosmateriais.Estes

contributos, noseu conjunto, deverãoresultar

navalorizaçãoecapacitaçãodosterritóriospara

aprestaçãodeserviçosnotransportemarítimo

enasoperaçõesnooffshore.

Igualmenteimportanteéopapelqueestas

parceriaspodemdesempenharnopróprioar-

mamento de navios através da integração

dos armadores parceiros e dos investidores

internacionais no cluster marítimo nacional,

conferindo-lhedimensãoexternaecondições

paraacriaçãodeempresasnestesetor.

Assim, na perspetiva da ENM 2013-

2020, o MAR constitui um estímulo para a

promoção da qualidade dos serviços, para o

capitalhumanoeoemprego,eparaacompe-

titividadeeinternacionalizaçãoda economia

do mar da maior importância para a Região

Autónoma da Madeira e para a rota de um

grandePortugalmarítimoempreendedor.
Texto escrito conforme o novo

Acordo Ortográfico.

JOÃOFONSECARIBEIRO
Director-Geral de Política doMar
Governo da República
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O registo da primeira embarcação no

MAR data de 1989, ano em que este

sector foi criado no quadro do Centro In-

ternacional de Negócios da Madeira

(CINM).

Ao longo dos 25 anos, apesar dos so-

bressaltos assinalados, a evolução do

MAR descreveu uma linha de cresci-

mento contínuo, mas é, em 2014, que o

MAR consegue afirmar-se no mercado

de forma inequívoca, marcando uma das

evoluções mais positivas da última dé-

cada.

O MAR tem sido um dos sectores de

actividade mais estáveis do CINM, ape-

sar de ter enfrentado alguns constrangi-

mentos que prejudicaram a sua capaci-

dade concorrencial nos mercados inter-

nacionais.

Para além do total de embarcações

registadas, há um conjunto de vários

outros indicadores que definem o cres-

cimento do MAR nos anos mais recen-

tes, entre os quais a subida da tonela-

gem de arqueação bruta (TAB) e a des-

cida da idade média dos navios regista-

dos.

Os dados conhecidos permitem ter

uma perspectiva mais próxima desta

realidade e da forma como o MAR con-

tribui para a economia da Região e para

a revitalização da marinha mercante

portuguesa.

Estes dados ajudam também a con-

firmar o acerto da política promocional

seguida pela SDM, bem como da deci-

são de celebrar uma parceria com a EU-

ROMAR-EU registry, uma empresa ale-

mã especializada no sector, estratégia

complementada com uma acção atenta

e preponderante da Comissão Técnica

do MAR no quadro das questões da se-

gurança e dos demais aspectos técni-

cos e formais da navegação, cuidando

do cumprimento de todas as normais in-

ternacionais vigentes para o sector.

A análise dos indicadores mais recen-

tes ajudam a compreender porque o

MAR está colocado entre os principais

registos internacionais da União Euro-

peia e porque contribui para dotar o País

de uma marinha mercante significativa,

possibilitando a sua participação activa

nas mais prestigiadas organizações

mundiais do sector.

Datas & Acontecimentos

O ano é marcado pelo

regresso do navio ‘Fun-

chal’ à bandeira portu-

guesa, através do seu

registo no MAR. O re-

gresso deste paquete

com grandes tradições

na antiga marinha mer-

cante portuguesa cons-

tituiu um facto de gran-

de significado, só possí-

vel devido à evolução le-

gal do MAR.

2002
Por ocasião da desloca-

ção à Madeira, o Direc-

tor-Geral da ANAVE,

prestigiada associação

de armadores em Espa-

nha, defendeu publica-

mente que o “Registo de

Navios da Madeira ofe-

rece, debaixo do pavilhão

português, condições la-

borais e fiscais muito

atractivas que se tradu-

zem no facto dos custos

operativos se manterem

a níveis competitivos no

mercado internacional”.

2003
A SDM interveio na

quarta conferência

internacional sobre

registos de navios,

organizada pela

prestigiada publica-

ção da especialidade

Lloyd’s List.

2004
A Madeira foi escolhida para

palcodeuma conferência inter-

nacional de registos de navios.

Organizada pela Neil Stewart

&Associates, o evento contou

com a presença de represen-

tantes de organismos interna-

cionaiscomoa ComissãoEuro-

peia, a OCDE, a Organização

Marítima Internacional e o

MOU de Paris.Estiveram tam-

bém presentes armadores de

todo o mundo. A realização

deste encontro na Madeira de-

correu da afirmação internacio-

nal doseu RegistodeNavios.

2005

Dozeroaostrezentos..

O MAR atinge o 9º lu-

gar do ranking mundial

de registos de navios,

em termos de qualida-

de, segundo os critérios

do Memorando de Paris,

fruto da sua boa perfor-

mance, tendo baixado a

idade média dos navios.

2006
A SDM e a UMa organi-

zaram uma palestra so-

bre o ‘Transporte Maríti-

mo Internacional’, du-

rante a qual foram abor-

dadas diversas verten-

tes e problemáticas do

sector. Pela primeira

vez, o MAR e as suas

realidades foram tam-

bém tema de uma pa-

lestra proferida pelo pre-

sidente da Comissão

Técnica numa escola

profissional da Região.

2007
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.em25anos

O Governo da República

reconheceu a possibili-

dade dos armadores re-

gistarem navios no MAR

mesmo que a nacionali-

dade do comandante e

de 50% dos tripulantes

não seja europeia ou de

países de língua oficial

portuguesa.

2008
A Madeira acolheu a 21ª reu-

nião do Grupo de Avaliação

Técnica do Memorando de

Paris, estando presentes re-

presentantes de 26 países

para abordar temas como a

segurança nos navios, as

questões ambientais, os cri-

tériosde inspecção, formação

e condições de trabalho nas

embarcações. Um encontro

que resultou do empenho da

SDM, que candidatou a Ma-

deira à realização do evento.

2010
Em Janeiro, o Funchal

acordou com a presença

imponente na sua baía

da plataforma SAIPEM

7000, pertença da Sai-

pem Portugal, empresa

do CINM, quer na área

dos Serviços Internacio-

nais quer no MAR. À

data empregava 110

trabalhadores residen-

tes na Madeira.

2011
O super-iate registado no MAR,

‘Axantha II’, mereceu destaque

de quatro páginas numa revista

de referência internacional na

especialidade, a ‘SuperYa-

chtReport’. Também o registo

de um petroleiro de última gera-

ção no MAR, acabado de sair de

um dos maiores estaleiros na-

vais do mundo, a Samsung

Heavy Industries-Geo-

geShipyard, foi digno de notícia.

Dois registos que decorreram do

aumento da competitividade e

de credibilidade internacional

do Registo.

2012
Foi celebrada parceria

com a Euromar - EU Re-

gistry, empresa de capi-

tais alemães baseada

em Hamburgo, liderada

por especialistas no

sector do transporte

marítimo. O objectivo da

parceria é tornar o MAR

um Registo de referên-

cia a nível europeu.

2013
Ano em que o MAR bate

todos os recordes a nível

do número de registos e

da tonelagem de ar-

queação bruta, colocan-

do-se entre os principais

da União Europeia.

2014

Idade média
dos navios: 12,3

A idade média dos navios é um dos indicadores, internacionalmente res-

peitado, que melhor determina a vitalidade e dinâmica de um registo de

navios.

No caso particular do MAR, este é um dado que, juntamente com outros

também muito relevantes, assinala a competitividade que este sector de

actividade tem adicionado ao Centro Internacional de Negócios da Madei-

ra.

No fim de 2013, a idade média dos navios de comércio registados no

MAR era de 15,5 anos, tendo descido para os actuais 12,3 anos.

Uma melhoria que sublinha a forte aposta no aumento da qualidade do

Registo, como uma das condições fundamentais para a sua credibilidade

internacional, e que é paradigmática da forma como este pode ser um

instrumento de relevo para as actividades de vocação marítima em Portu-

gal. Na prática, permite ao País manter e melhorar uma frota marítima

que é já assinalável a nível internacional.

Cerca de 8% dos tripulantes das embarcações que navegam mares fora

com registo MAR são portugueses.

Um dado que sustenta uma das valias do MAR que é a capacidade de

manter ou criar emprego para marinheiros portugueses.

Segundo especialistas do sector, a oportunidade criada pelo MAR pode

ser ainda mais valorizada se for gerada maior apetência junto dos jovens

portugueses pela marinha mercante, incrementando a frequência formati-

va na área do shipping, fomentando a oferta neste mercado. A existência

do MAR ajuda não só a criar emprego em alto mar como também em terra

nas empresas de shipping que suportam as actividades dos navios regista-

dos.

8% dos
tripulantes

são portugueses

Tonelagem de
Arqueação Bruta:

4.203.246

Entre Outubro de 2013 e de 2014, o MAR registou uma variação positiva

de 158% no total da Tonelagem de Arqueação Bruta (TAB) dos navios regis-

tados. Este aumento da TAB, de 1.632.184T para 4.203.246T, é outro dos

indicadores altamente positivos assinalados pelo MAR.

Sendo mais uma prova indubitável do sucesso que este sector do CINM

tem vindo a assinalar no decorrer de 2014, a exemplo da diminuição da idade

média dos navios registados, o aumento da TAB acrescenta poder de impac-

to a Portugal no quadro das organizações internacionais do sector.

Navios de Comércio Outubro 2013 Outubro 2014 Variação %

TAB 1.632.184 4.203.246 158%
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O grupo espanhol de rebocadores Ibai-

zabal, com sede no Golfo da Biscaia, ope-

ra no MAR desde 1995. Segundo o direc-

tor geral do grupo, Jesus de Miguel, esta

ligação mantém-se por vários motivos.

“É um registo europeu muito bem organi-

zado, com uma resposta técnica e co-

mercial de primeira ordem, e tudo isso

dentro de um quadro legal muito bem es-

truturado e com condições económicas

competitivas”, salienta.

Em relação às mais-valias do Registo

Internacional de Navios da Madeira, refe-

re que o mais importante é “a resposta

rápida para adaptar-se a novas regras, as

facilidades que dão aos armadores para

competir num mercado global neste sec-

A OPINIÃO PERTENCE A
JESUS DE MIGUEL, DO
GRUPO ESPANHOL DE
REBOCADORES
IBAIZABAL

“Respostaimbatível
emtodasas facetas”

tor e o apoio que os armadores notam

para a resolução de problemas que po-

dem surgir no dia-a-dia”.

Para Jesus de Miguel, o MAR tem

“uma resposta imbatível em todas as fa-

cetas” do negócio desta empresa. Porém,

considera que poderia evoluir e melhorar

mais em aspectos como o da demanda

em tripulações e nalgumas questões le-

gais que, por vezes, limitam certas tran-

sacções com países terceiros.

A Ibaizabal possui no MAR três petro-

leiros Suezmax e um petroleiro de 4.000

DWT para serviços de ‘bunkering’. Em

1995, quando entraram neste registo,

começaram com dois navios graneleiros

de cimento e, posteriormente, inscreve-

No decorrer de 2014, o Registo Inter-

nacional de Navios da Madeira (MAR) al-

cançou, de forma consistente, resultados

nunca antes atingidos. O crescimento as-

sinalado nos primeiros dez meses do ano

contribuiu para que este fosse o registo

marítimo europeu com a maior subida

Registopróximo
dosmaioresdaUE

ram dois petroleiros Suezmax de casco

simples, de bandeira espanhola. Em

2004, inscreveram dois petroleiros de

nova construção, feitos no Japão, e de-

ram baixa, por venda, dos dois primeiros

de casco simples.

Em 2005, a empresa registou um

Aframax comprado no mercado, que foi

vendido quatro anos mais tarde ao acabar

o contrato com os carregadores. Já em

2010, a empresa assinou um petroleiro

de ‘bunkering’, construído em Espanha,

e, em 2012, dois Suezmax construídos

na Coreia.

Até agora todos os navios de carga

seca e petroleiros que este grupo de em-

presas possuía foram registados no MAR,

ISLE OF MAN 395 15.000.000

NORUEGA (NIS) 500 13.958.626

1809CHIPRE

22.262.528

2015MALTA 51.400.000

Nº DE NAVIOS TONELAGEM BRUTA

304GIBRALTAR 2.450.540

onde encontram “um registo de grande

capacidade técnica , comercial e jurídica

e que é um grande apoio para os armado-

res”. “Estamos muito confortáveis neste

mercado tão complicado”, confessa.

A empresa de rebocadores Ibaizabal ,

Inc. foi constituída a 13 de Novembro de

1906, com uma pequena frota de rebo-

cadores e cisternas. Após renovação con-

tínua, e de acordo com as necessidades

do porto, a frota da companhia é consti-

tuída por uma vasta gama de rebocado-

res , dedicados não só ao porto interior de

Bilbau, mas também ao porto petroleiro.

A sede desta empresa situa-se no Gol-

fo da Biscaia, entre a costa norte da Es-

panha e a costa sudoeste de França.

percentual no período em questão.

Àfrente do MAR encontram-se registos

internacionais em actividade há muito

mais tempo, com condições de operacio-

nalidade e competitividade mais amplas,

como são o caso de Chipre e Malta, os dois

maiores da União Europeia.

No fim de Setembro, o MAR tornou-se

no quarto maior registo internacional da

União Europeia, seguindo-se ao registo

britânico de Gibraltar.

Embora não façam parte da União Eu-

ropeia, os registos internacionais NIS (No-

ruega) e da Isle of Man, assinalam um

comportamento idêntico ao do MAR.

REGISTO CRESCEU
DE FORMA
SIGNIFICATIVA
NO ANO DE
2014
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A OPINIÃO É DO REPUTADO ESPECIALISTA
INTERNACIONAL, CHRISTOPH BROCKMANN,
QUE SALIENTA O CRESCIMENTO DO ÚLTIMO
ANO E PEDE AINDA MAIS ATENÇÃO
AO ESTADO PORTUGUÊS

MARpoderáviraser
“umdosmaiores registos
daEuropa”

“O Registo Internacional de Navios

pode ser uma referência internacional

e um dos maiores da Europa, mas,

para que isso aconteça, o Estado por-

tuguês deve limar arestas e resolver

algumas questões que podem colocar

problemas num futuro muito próxi-

mo”. A opinião pertence a Christoph

Brockmann, investigador, antigo vice-

presidente e responsável pelo depar-

tamento de shipping da Agência Ma-

rítima e Hidrográfica da Alemanha,

um organismo directamente depen-

dente do Ministério dos Transportes

do Governo alemão.

“O mundo dos armadores é muito

pequeno, as pessoas falam muito

umas com as outras e, quando a per-

cepção é positiva, é fácil conquistar

mercado, da mesma forma que, quan-

do é negativa, é fácil perder merca-

do”, acrescenta.

Em termos de questões a resolver,

para este especialista, há que agilizar

os procedimentos, diminuindo a buro-

cracia, nomeadamente nos processos

de certificação das tripulações. Em

segundo lugar, a “excelente estraté-

gia marítima portuguesa”, nomeada-

mente a extensão da plataforma ma-

rítima, implicará um aumento das

responsabilidades ambientais. A área

na qual Portugal terá de exercer res-

ponsabilidades de vigilância e de con-

trole aumentará substancialmente,

pelo que é urgente adoptar muitas

convenções que são internacional-

mente aceites, acredita.

“O shipping é uma indústria glo-

bal”, lembra Brockmann, acrescen-

tando que a “base da cooperação e da

acção concertada” que requer está

nas Convenções Internacionais, cor-

porizadas através da International

Maritime Organization (IMO), órgão

da ONU.

Em terceiro lugar, o Estado portu-

guês deve desenvolver uma melhor

política de comunicação externa e in-

terna, nestas matérias. “Uma coisa é

os armadores perceberem que, apesar

de existirem problemas, as entidades

públicas estão a trabalhar para os re-

solver, outra coisa é serem confronta-

dos com esses mesmos problemas,

não sabendo se serão, ou não, resolvi-

dos, se há ou não esforço nesse senti-

do”, aponta.

MAR com imenso potencial
Apesar destes aspectos, o especia-

lista reconhece no MAR um imenso

potencial para a criação de emprego –

sobretudo para quadros especializa-

dos - e de riqueza. Portugal é uma

nação com tradição marítima. É um

país seguro, pertence à União Euro-

peia e a bandeira não é de conveniên-

cia. “Um número substancialmente

maior de navios sob a bandeira de

Portugal leva a um aumento substan-

cial de receitas para o País”, lembra.

No que respeita ao mercado alemão

- aquele que melhor conhece -Chris-

toph Brockmann entende que os

maiores armadores germânicos têm

interesse no Registo Internacional de

Navios da Madeira, podendo contri-

buir para transformá-lo, efectivamen-

te, num dos maiores da União Euro-

peia.

Recordando que a Comissão Euro-

peia (CE) exige que 60% dos navios

dos Estados-Membros tenham ban-

deira europeia, o oceanógrafo avança

com números muito interessantes.

“Neste momento, a marinha mercan-

te alemã tem 2.739 navios, dos quais

mais de 2.300 estão registados e uti-

lizam bandeiras não europeias, com

especial destaque para as da Libéria e

de Antígua e Barbuda. Dadas as exi-

gências da CE, este é todo um univer-

so que o MAR pode atrair. Só na Ale-

manha”, salienta.

O crescimento recorde registado

este ano deve ser, a seu ver, um moti-

vo de contentamento e demonstra

que se deve acreditar no registo e no

seu potencial de futuro, mas isto se

“o Estado português for capaz de

prestar atenção aos ‘detalhes’”. Até

porque “a Estratégia Marítima Portu-

guesa é um excelente trabalho, se-

guindo todas as ideias da União Euro-

peia e sendo transversal, abarcando

todas as áreas das indústrias maríti-

mas”.

“Protecção do ambiente é fundamental”
Christoph Brockmann é reco-

nhecido quer como investigador,

quer como antigo responsável

por um importante departamen-

to do Governo Federal alemão.

Enquanto jovem investigador,

Brockmann chegou a passar pela

Madeira, que descreve como

uma ilha “maravilhosa”.

O prestígio de que goza advém

do seu trabalho em IMO’s (Mari-

time Safety Committe) e tam-

bém no seu envolvimento na

fase inicial de criação do Elec-

tronic Chart Display and Infor-

mation Systems (ECDIS), siste-

ma de informação e navegação

computorizado, utilizado inter-

nacionalmente pela maioria dos

navios de grande porte.

Posteriormente, através do

seu departamento, foi responsá-

vel pela homologação dos equi-

pamentos náuticos com disposi-

tivos ECDIS, mas também AIS,

radar, entre outros.

Hoje, para Christoph

Brockmann, a questão mais im-

portante é a protecção do meio

ambiente marinho, “um tema

fundamental que começa a ser

entendido e aceite pelos proprie-

tários de embarcações e que

deve ser, por isso, assumido

como algo imprescindível por

qualquer nação costeira e por

qualquer estado possuidor de um

registo de navios”. “O Estado

Português tem um importante

papel a desempenhar”, desafia.
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Rankingdos
trêsmaiores
NO MAR ESTÃO REGISTADOS
NAVIOS DE DIFERENTES TIPOS E
DIMENSÕES. PARA APURAR A SUA
DIMENSÃO SÃO USADAS MEDIDAS
COMO A TONELAGEM DE
ARQUEAÇÃO BRUTA (TAB), O
COMPRIMENTO, O TAMANHO DE
BOCA OU A CAPACIDADE DE
TRANSPORTE.
AS MAIORES EMBARCAÇÕES SÃO,
GERALMENTE, PORTA
CONTENTORES, PETROLEIROS OU
GRANADEIROS. NESTA EDIÇÃO
ESPECIAL DOS 25 ANOS DA
CRIAÇÃO DO MAR, APRESENTAMOS
TRÊS DOS MAIORES NAVIOS
REGISTADOS NO MAR.

- Tipo - Graneleiro

- Arqueação Bruta – 107.413 Tons

- Comprimento total - 299,97 metros

- Boca 50 metros

1.º LINDA OLDENDORFF

- Tipo - Porta contentores

- Arqueação Bruta - 86.601 Tons

- Comprimento total - 299,95 metros

- Boca 42,80 metros

3.º SANTA URSULA

- Tipo – Porta contentores

- Arqueação Bruta – 89.941 Tons

- Comprimento total - 334,10 metros

- Boca 42,80 metros

- Capacidade para 8238 contentores

2.º MSC VALENCIA

e gémeos MSC BILBAO

e MSC PARIS

No MAR podem ser registados

todo o tipo de embarcações, com ex-

cepção dos navios de guerra ou de

pesca. Está convencionado que a de-

finição geral do tipo de embarcações

divide-se em navios de comércio,

embarcações de recreio ou iates co-

merciais.

É no caso dos navios de comércio

que encontramos a maior diversidade

de embarcações, desde as dragas a

plataformas móveis, passando por

navios de carga geral ou de passagei-

ros, a outros de natureza mais especí-

fica como os químicos, os transporta-

dores de gás liquefeito ou petroleiros.

Dasdragasaoscruzeiros…
NO MAR ESTÃO
REGISTADOS
VÁRIOS TIPOS
DE NAVIOS,
DE PASSAGEIROS
A PETROLEIROS



Registo Internacional de Navios da Madeira XIDIÁRIO DE NOTÍCIAS Terça-feira, 16 de Dezembro de 2014

Uma viagem pelas notícias mais anti-

gas ou mesmo pelos anúncios publicitá-

rios produzidos ao longo dos anos para

dar a conhecer o Registo Internacional

de Navios da Madeira ajuda a perceber a

relação deste sector de actividade do

CINM com a tradição marítima nacional

e o empenho em contribuir para a eco-

nomia regional e nacional através do

MAR.

A promoção internacional do MAR

tem sido desenvolvida pela SDM direc-

tamente nos mercados, designada-

mente naqueles onde os armadores

procuram registos de qualidade e credí-

veis, contando, para esse efeito, com

uma equipa de correspondentes, radi-

cada em vários países, que colabora na

análise aos mercados, na organização

das visitas de trabalho, agendando reu-

niões com armadores, consultores e ad-

vogados especializados no sector do

shipping.

A outro nível, as conferências, os

workshops e as feiras internacionais na

área do shipping também fazem parte

do conjunto de iniciativas que a SDM

organiza ou participa no quadro da es-

tratégia de promoção do MAR.

Complementarmente, porque o mun-

do do shipping é de enorme dimensão e

extremamente competitivo e dinâmico,

a SDM incentiva trabalhos de natureza

editorial em revistas e jornais internacio-

nais da especialidade.

A Lloyd’s List, o Financial Times, a

Fairplay, a International Ship Registry,

só para mencionar alguns títulos inter-

nacionais, para além da imprensa espe-

cializada e generalista nacional e regio-

nal, foram proporcionando à opinião pú-

blica informação sobre os desenvolvi-

mentos do MAR, quer a públicos espe-

cíficos no mundo da marinha como

também à população em geral.

Dosjornaisinternacionaisaosregionais
Apresençado MARna imprensamundial

NaviospromovemMadeira ePortugal

São 12, no total, os países de onde

originam os armadores com navios re-

gistados no MAR.

Como fica patente através desta di-

versidade da origem dos navios, a pro-

jecção do MAR constitui um instru-

mento poderoso da promoção da Ma-

deira a nível global e da internacionali-

zação da sua economia, com fortíssi-

mos efeitos multiplicadores, tanto nas

actividades marítimas como nos servi-

ços em geral.

Na sua larga maioria, os navios re-

gistados são de países europeus, com

tradição muito vincada nas actividades

marítimas, sendo de sublinhar que, no

final de Outubro deste ano, o mercado

alemão, o italiano e o espanhol, os três

A PROJECÇÃO DO MAR
CONSTITUI UM
INSTRUMENTO
PODEROSO
DA PROMOÇÃO
DA MADEIRA…

Conferência internacional emMadrid de promoção doMAR, em 1999, com
Francisco Costa e Carlos Santos, pela SDM, e VitalMorgado pela AICEP.

primeiros do ranking, eram responsá-

veis por 79% dos registos no MAR.

Países de origem que, para além do

mais, são garantia de qualidade dos

navios registados no MAR.

O crescimento sustentado do MAR,

no seu todo, atraindo armadores de

economias tão competitivas como as

referidas, é uma resposta positiva às

acções promocionais desenvolvidas

nos diversos mercados pela SDM, em

si mesmas veículo de promoção da

Madeira, sem custos para o erário pú-

blico, e também ao seu empenho na

implementação das melhores práticas

internacionais no sector, pugnando

pela sua aplicação nacional junto das

autoridades competentes.
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“Desde 2000, ano em que concluí for-

mação académica em Gestão de Empre-

sas, que tenho tido a oportunidade de

trabalhar com empresas do Centro Inter-

nacional de Negócios da Madeira, e

sempre com uma ligação muito próxima

ao Registo Internacional de Navios da

Madeira (MAR).

Actualmente, estou ligado ao arma-

dor Ership, grupo que está presente na

Madeira desde 1995, ano em que re-

gistou no MAR o seu primeiro navio, o

‘SAC HUELVA’. O Grupo Ership des-

envolve actividades que englobam o

transporte marítimo, broker de freta-

mentos, serviços de logística, armaze-

namento, consignatário assim como

todo o tipo de actividades conexas a

operações portuárias. O grupo conta

com uma frota total de sete navios

(graneleiros e químicos) registados no

MAR, sendo que o registo mais recen-

te foi concluído no passado mês de

Outubro, com o navio ‘DON JUAN’.

O rigor e a exigência, ao nível das res-

ponsabilidades que desempenho no es-

critório do Funchal, são parte do meu

dia-a-dia, que engloba a gestão da equi-

pa de trabalho, supervisão das operações

que se realizam, controlo de cobranças,

contabilidade, fiscalidade, numa missão

que passa por garantir a fluidez das in-

formações com os mais diversos depar-

tamentos da empresa, Operações, Lo-

gística e Financeira.

MAR:motivodeorgulho

UM TESTEMUNHO POR
LINO PAIXÃO,
RESPONSÁVEL PELA
ADMINISTRAÇÃO E
CONTABILIDADE DA
ERSHIP NO FUNCHAL

Num testemunho que decidiu denomi-

nar de ‘Uma oportunidade de vida’, o

madeirense Pedro Santos começou por

recordar que, após ter acabado os estu-

dos na Escola Superior Náutica Infante

D. Henrique, em Lisboa, que oferece

várias licenciaturas e mestrados para

navegadores, não estava à espera que a

procura de emprego fosse “tão difícil e

longa”.

“A situação económica global, o nú-

mero decrescente de empresas de na-

vegação portuguesas, assim como a

falta de presença da ENIDH no mundo

complicaram e prolongaram o proces-

so”, sublinhou Pedro Santos. Para além

disso, o facto de Portugal ter apenas

uma escola náutica e de restarem pou-

cas empresas de navegação que ope-

rem navios mercantes no nosso país,

hoje em dia, na sua perspectiva, tem

duas consequências principais: “cada

vez menos marinheiros portugueses

conseguem encontrar emprego e a

nossa competência marítima está a

decrescer”.

Para o marinheiro madeirense, foi

graças ao Registo Internacional de Na-

vios da Madeira e à colaboração da EU-

ROMAR, parceira da SDM na Alema-

nha, que recebeu uma oportunidade de

trabalho para integrar a prestigiada

empresa de navegação Peter Döhle

TESTEMUNHO DE
PEDRO SANTOS,
MARINHEIRO
MADEIRENSE NA
EMPRESA DE
NAVEGAÇÃO PETER
DÖHLE SCHIFFAHRTS-KG

“Umaoportunidade
devida”

Schiffahrts-KG, em Maio deste ano, a

bordo do navio M/V Viona, que arvora a

bandeira portuguesa e tem no casco

inscrito o nome ‘Madeira’, tornando-se

o primeiro marinheiro português a ser

contratado pela empresa.

A adaptação às novas rotinas e ao

novo espaço envolvente, em particular

no primeiro mês, foi muito difícil. “O

trabalho a bordo é duro: trabalhos de

manutenção no convés durante o dia,

acostagem e operações de carga nos

portos e estudar durante a noite na

ponte, para aperfeiçoar as aptidões

náuticas, são as actividades que preen-

chem a maior parte do meu dia”, exem-

plificou o madeirense.

Como a tripulação da M/V Viona é

originária de vários países, a língua de

trabalho é o inglês. Para Pedro Santos,

trabalhar neste ambiente tem sido uma

oportunidade para “melhorar o inglês e

conhecer culturas diferentes”.

Mas nem tudo são dificuldades, já

que, por estar a navegar no Báltico, en-

tre São Petersburgo, Dunquerque e

Antuérpia, pode “disfrutar do Verão da

Europa do Norte, incluindo as suas

noites claras e longas na zona do mar

Báltico e do mar Norte”, aspecto que

contrabalança com os momentos em

que tem “saudades da família e ami-

gos”.

Pedro Santos tem um sonho: “traba-

lhar a bordo e um dia ter a oportunidade

de ter o comando de um navio como

comandante”, porque, “por ser portu-

guês”, sente “aquela ligação especial

ao mar”. “Eu acredito que o crescimen-

to da frota de navios com bandeira por-

tuguesa terá vantagens para o nosso

país”, defendeu.A duradoura relação do grupo com a

Madeira, e em especial com o MAR, é si-

nal da plena satisfação e confiança que

o grupo tem para com as instituições re-

gionais e em particular com o bom nome

e credibilidade internacional que o Re-

gisto aufere, não fosse estar entre os

melhores da Europa e do mundo, entre

as centenas de registos existentes.

Trabalhar numa empresa com uma

actividade internacional e, em particular,

no sector do shipping, com especificida-

des e procedimentos muito próprias,

tem-se revelado uma experiência muito

enriquecedora e um enorme desafio pes-

soal e profissional.

Uma vez que a actividade deste tipo de

empresas se desenvolve a nível interna-

cional, o domínio de línguas estrangeiras,

sobretudo o inglês, torna-se um impera-

tivo. Num sector tão particular e técnico,

como é do o shipping, é ainda mais im-

portante, pois há toda uma terminologia

muito típica da área, utilizada nos contra-

tos e nos negócios efectuados.

A presença deste tipo de empresas na

Região é extremamente positiva e uma

mais-valia, porque confere à Madeira uma

outra realidade e maior visibilidade exte-

rior, sendo um importante meio de difusão

comercial, cultural e até com efeitos mui-

to positivos no turismo de negócios.

Por estarmos na presença de empre-

sas com uma estrutura já consolidada

internacionalmente, a sua implementa-

ção na Região, com a natural transmis-

são de know-how, rigor, métodos inova-

dores de trabalho, intercâmbio cultural,

permite não só uma oportunidade de tra-

balho para os jovens locais, mas também

uma melhoria das suas competências e

qualificações.

Se pensarmos na diversidade de ar-

madores, de diferentes nacionalidades,

ou que cada um dos mais de 300 na-

vios registados actualmente no MAR,

ostentam o nome Madeira e a bandeira

Portuguesa, haverá, por si só, no meu

ponto de vista, motivo de grande orgu-

lho pela sua existência na Madeira e no

nosso País”.


